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RESUMO EXPANDIDO 

Objetivo: Avaliar a audição de trabalhadores da construção civil do campus de uma 

universidade. Metodologia: Trata-se de estudo observacional transversal analítico 

realizado no primeiro semestre de 2014, com amostra de conveniência. Os 

procedimentos de coleta de dados constaram da aplicação de questionário em forma 

de entrevista, com o objetivo de obter dados relacionados à idade, tempo de serviço 

e ocupação, além de dados relativos à história pregressa da audição e hábitos 

auditivos extras laborais. Foi realizada a audiometria tonal e vocal, sendo 

determinados os limiares de audibilidade por via aérea nas frequências de 250 a 

8000 Hz e óssea de 500 a 4000 Hz em ambas as orelhas. A classificação das 

audiometrias seguiu os critérios propostos por Biap que considera a média dos 

limiares aéreos nas frequências de 500, 1000, 2000 e 4000 Hz. Foi ainda realizada a 

logoaudiometria para verificação do limiar de reconhecimento da fala e do índice 

percentual de reconhecimento da fala bilateralmente, além da imitanciometria com 

determinação da curva timpanométrica e determinação dos limiares de reflexos 

acústicos contralaterais de 500 a 4000 Hz. Resultados: A amostra caracterizou-se 

por predominância do gênero masculino, a idade da população variou de 19 a 65 

anos, com maior concentração na faixa etária de 19 e 51 anos (83%). A média do 

tempo de serviço na construção civil foi de 14,05 anos. Observou-se que 74 

indivíduos (69,8%) trabalham no ramo há seis anos ou mais. Os resultados das 

audiometrias evidenciaram presença de perdas auditivas neurossensoriais em 

16,04% da amostra. A configuração audiométrica dos trabalhadores revelou um 

entalhe em direção às altas frequências, sendo a frequência de 6 KHz a mais 

acometida, demonstrando um perfil audiológico característico de PAINPSE. Além 

disso, houve evidência estatística da influencia da variável idade (p= 0,001), tempo 



de serviço (p=0,002) e de hábitos auditivos extras ocupacionais como uso do fone 

de ouvido (p=0,001) e frequentar locais barulhentos (p=0,010) ao correlacionar os 

resultados audiométricos. Conclusão: Foi possível verificar que os trabalhadores da 

construção civil apresentam perdas auditivas neurossensoriais, com configuração 

característica de PAINPSE, com piora dos limiares aéreos nas frequências de 3000, 

40000 e 6000 Hz. Além disso, observou-se que a população em estudo apresenta 

fatores relevantes como idade, tempo de serviço e hábitos auditivos para 

desencadeamento ou agravamento da perda aditiva induzida por níveis de pressão 

sonora elevado.  

Descritores: Fonoaudiologia, Perda auditiva provocada por ruído, Ruído 

ocupacional. 
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